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RESUMO 

 

Os transgênicos, também são conhecidos como organismos geneticamente 
modificados (OGM) e são definidos pelo Ministério da Agricultura como todo e 
qualquer organismo que teve seu material genético (DNA) modificado por meio de 
técnicas aplicadas pela engenharia genética em laboratórios. No Brasil são 
produzidos alguns produtos transgênicos, entre eles: algodão, tomate e banana, 
mas a maior produção e de milho e soja. Foi realizada uma revisão bibliográfica com 
o objetivo de relacionar as doenças nos seres humanos e os impactos ambientais do 
uso de alimentos transgênico. Verificou-se que os estudos relacionadas aos 
alimentos transgênicos ainda são inconclusivos, pois não se sabe os efeitos que 
pode trazer para saúde humana e o meio ambiente.  
 

Palavras-chave: Organismos Geneticamente Modificados. Saúde.  Meio Ambiente 

  



 

ABSTRACT 

Transgenics are also known as genetically modified organisms (GMOs) and are 

defined by the Ministry of Agriculture as any organism that has had its genetic 

material (DNA) modified through techniques applied by genetic engineering in 

laboratories. Some transgenic products are produced in Brazil, among them: cotton, 

tomatoes and bananas, but the largest production is corn and soybeans. A 

bibliographic review was carried out in order to relate diseases in humans and the 

environmental impacts of the use of transgenic foods. It was found that studies 

related to transgenic foods are still inconclusive, as it is not known what effects it can 

have on human health and the environment. 
.  
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1.  PRODUÇÃO DE ALIMENTOS TRANSGÊNICOS 

O modelo mendeliano de herança é a base de toda ciência da Genética 

(MENDEL, 1869). Gregor Mendel iniciou seus estudos com ervilhas e estudou a 

transferência de características entre as gerações. A partir daí a genética começou a 

ter mudanças bruscas e ao passar das décadas a engenharia ganhou mais espaço 

principalmente na ciência, no cenário econômico e político (ALVES, 2004). 

O desenvolvimento revolucionário da biologia molecular deu-se através dos 

eventos: ensaios realizados por Mendel que revelaram as leis básicas da 

hereditariedade; hipóteses de Garrod, de que o gene codifica uma enzima; 

descoberta de Avery, de que o DNA é o material genético; continuando com a 

proposta da estrutura de dupla-hélice de DNA de James Watson e Francis Crick, até 

a elucidação do código genético, formam a base da história da genética (WHATSON 

et al., 2005) 

A evolução dos estudos científicos e da tecnologia no começo do século XX, 

bem como a descoberta de Morgan, deu início à busca de modificações entre 

grandes variedades de animais, plantas e a compreensão da herança biológica 

buscando a localização de genes (WATSON, 2005). Esses avanços que a genética 

teve nas décadas passadas, conferiu espaço para o crescimento da biotecnologia na 

agricultura (KLEIN, 2011). 

Em 1978, iniciou-se a produção de insulina em laboratório e no ano de 1983, 

tendo a introdução de genes de bactérias em plantas, começaram a surgir os 

primeiros vegetais transgênicos (GERALDI, 2011). 

Segundo Albagli (1998), as variedades biológicas e genéticas são a base do 

desenvolvimento da área biológica transformando um básico recurso natural em 

recurso informacional.   

A biotecnologia tem grande importância para a sociedade pois explica como 

fenômenos celulares de respiração anaeróbia, tendo como exemplo a fermentação 

que mesmo antes da “aparição” da biotecnologia já era conhecida (RIBAS, 2018). 

Não achei esta referencia.  

Em 1863, foi criada a empresa Bayer por dois amigos nazistas, durante a 

Segunda Guerra Mundial, que produziam corantes com base de alcatrão de hulha, e 

que se tornou uma empresa química e farmacêutica conhecida por comercializar a 

heroína como remédio de tosse no ano de 1896, e logo depois a aspirina, em 1899. 
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Nos dias de hoje, a Bayer tem a sede em Leverkuden, na Alemanha, com fabricação 

de medicamento e tem unidade para as ciências agrícolas que tem produção de 

maconha e pesticidas (BOLETIM DE INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE, 2018). 

Já a Monsanto, fundada em 1901, inicialmente tinha uma produção de 

aditivos alimentares como sacarina antes de dispersar para produtos industriais 

químicos, farmacêuticos e agrícola. Conhecida pela produção de alguns químicos 

incertos e com grande toxidez, como os bifenilos policlorados, conhecidos 

popularmente como PCBs e banidos na atualidade, e o herbicida agente laranja, 

onde foi utilizado pelo exército dos EUA no Vietnã. Nos anos de 1970 a empresa 

comercializou o herbicida Rondup e deu início ao desenvolvimento de milho e soja 

geneticamente modificados nos anos de 1980. Teve a origem de uma nova 

Monsanto em 2000 a partir de associações corporativas (BOLETIM DE INOVAÇÃO 

E SUSTENTABILIDADE, 2018). 

A Bayer comprou a Monsanto por US$ 66 Bilhões, em 2016, desde então a 

realização do negócio decorre da aprovação dos órgãos reguladores dos países 

onde a empresa trabalha. Ambas atuaram paralelas por alguns anos até a criação 

de uma mesma empresa, que ainda não tem um nome defino. O negócio criou a 

maior empresa de sementes e defensivos do mundo, mas sofre críticas como a 

concorrência desigual (BOLETIM DE INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE, 2018). 

O avanço da biotecnologia com sementes traz muitas incertezas ao 

consumidor mesmo nos dias de hoje, adverte-se que o preceito envolvendo as 

sementes Organismos Geneticamente Modificados (OGM) que são resistentes aos 

herbicidas tem o dever de buscar formas de confiar e discutir sobre a importância 

que essa tecnologia traz para a agricultura, na sociedade e os artifícios que 

possibilitam mais segurança na utilização responsável e eficaz nas culturas 

resistentes. É indispensável que a produção dessas sementes para o consumo em 

grandes quantidades deve ser sujeitas a uma análise rígida para os riscos que 

possam ocasionar a saúde humana e dos impactos dos produtos geneticamente 

modificados ao meio ambiente, apoios em estudos científicos, conforme imagina a 

legislação vigente. Muitos países usam se precaver, quando possa identificar risco 

perceptível de prejuízo a biodiversidades, para saúde do individuo não pode haver 

resistência na procura a meios de prevenções, mesmo não tendo evidencias 

científicas (BARBOZA e BEZERRA, 2019). 
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Na Figura 1 verifica-se a porcentagem dos países ocupada por áreas 

cultivadas. Não se tem a informação sobre o cultivo de sementes transgênicas em 

alguns países, mas verifica-se que a maioria dos países usam algum tipo de 

alimento que tenha sido modificado geneticamente. 

 

Figura 1 -  Porcentagem de cada país ocupada por áreas cultivadas 

 
Fonte: NASA/USGS – GLOBAL CROPLANDS, 2017.  

 

No mundo há países que produzem e/ou comercializam outros tipos de 

produtos além de grãos como soja e milho. Observa-se na Figura 2 a produção de 

culturas transgênicas como tomate, algodão, canola, entre outros em diversos 

países. 
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Figura 2 - Países que produzem e/ou comercializam culturas transgênicas. 

 

Fonte: Levantamento de dados  

 

No Brasil são produzidos alguns produtos transgênicos, entre eles: algodão, 

tomate e banana, mas a maior produção advém dos grãos milho e soja, 

predominando a maior parte do país, como mostra a Figura 2. 

A produção de OGM iniciou no Brasil no estado do Rio Grande do Sul (RS), 

na década de 90. Essa produção começou ilegalmente no país, sendo 

contrabandeada da Argentina. Por um determinado momento essa produção de 

grãos geneticamente modificados foi comercializada ilegalmente, e só em 2003 teve 

sua autorização para comercialização (RIBEIRO e MARIN, 2012).   

Como os transgênicos geraram grandes desenvolvimentos na área da 

agricultura, não só no Brasil como no mundo, muitas vezes ele é citado como OGMs. 
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Ainda que sejam tratados como sinônimos Motta (2001) aponta que eles apresentam 

diferenças entre si. Os OGMs podem ser realizados por meio de outro tipo de 

técnica, além da troca de um gene ou até mesmo com mais de um gene diferente 

sendo feito artificialmente (MOTTA, 2011). 

2. RISCOS A SAÚDE HUMANA 

Verifica-se que apesar de conhecidos, pouco se sabe sobre os transgênicos, 

bem como os supostos efeitos que podem causar aos consumidores. Pesquisas 

mostram aparecimento de algumas alergias, resistência a antibióticos e um aumento 

na utilização alimentos com aplicação de agrotóxicos (COSTA, 2011). Esses efeitos 

devem ser enfrentados e as maiores preocupações ficam em torno da possível 

alteração do genoma das células de animais. Sendo assim umas das formas 

responsáveis pelo desenvolvimento do câncer e também da má formação congênita 

que serão transferidas para gerações futuras (RESPONSIBLE TECHNOLOGY, 

2018). 

O DNA está presente no núcleo da célula, que contém toda a informação 

genética onde é organizada toda a informação, manutenção e crescimento de um 

organismo vivo. Entende-se que o DNA é imprescindível nos comandos celulares, 

entre eles, a proliferação, para poder restaurar ou fazer novos tecidos. O câncer 

ocorre em razão da proliferação não controlada e não desejada de células a partir de 

um “erro” no DNA, que passa a transmitir informações incorretas acerca da 

multiplicação celular (FIUZA et al.,2018)  

Segundo Costa (2011), uma das possíveis consequências que pode 

apresentar ao consumo excessivo dos transgênicos são: proteínas tóxicas ou 

reações alérgicas dos OGM, com os seus efeitos imediatos, riscos de ações pelo 

excesso de herbicidas e com seus metabolismos nas variáveis espécies resistentes, 

e também a riscos de consequentemente resultando em pleoitrópia (múltiplos efeitos 

de um gene), de proteínas transgênicas no metabolismo da planta. 

 

3. IMPACTOS AMBIENTAIS DOS TRANSGÊNICOS  

Um dos impactos ambientais ocorre em plantas contaminadas por 

polinização cruzadas. Essas plantas transferem umas para as outras o seu material 
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através da polinização, um modo de cruzamento sexual e também por propagação 

das sementes, realizados pelo vento, por meio de espécies transgênicas e as 

convencionais (LEMOS e DE MORAIS LÚCIO, 2019). 

Pode haver riscos de plantas transgênicas se transformarem em ervas 

daninhas, plantas que nem sempre exóticas nascem de forma espontânea e 

indesejável no local para agricultura, podendo destruir áreas de plantios e a flora 

natural do local. 

Segundo o Ministério da Saúde do Meio Ambiente (2018), a cultura de 

plantas transgênicas em grandes proporções tem a capacidade de atingir a 

biodiversidade podendo ter consequências indesejadas, tendo mudanças nas 

variedades populacionais do ecossistema, geração de pragas mais resistentes, 

poluição genética, assim como outros. Tendo a redução da biodiversidade, atinge 

insetos de grande importância para a polinização como as abelhas (LEMOS e DE 

MORAIS, 2019). 

Para Lemos e De Morais (2019), a produção de transgênicos também pode 

afetar o meio ambiente na contaminação do ciclo da cadeia alimentar, no gene 

transgênico presente no solo, até mesmos depois da colheita e modificação do solo 

e da água. 

4. VANTAGENS DAS SEMENTES TRANSGÊNICAS   

Segundo Ford e Fawcett (2000) a biotecnologia proporcionou um enorme 

avanço significativo na produção de alimento. A Roundup Ready é uma semente 

de soja tolerante a herbicidas, trazendo benefícios ao meio ambiente e para a 

agricultura como também ao comércio e industrialização.  

As plantas transgênicas possuem maior potencial produtivo, com ótimo 

desempenho, resistententes pragas,  doenças e agrotóxicos, além da eficácia na 

colheita e no rendimento da produtividade (EMBRAPA, 2016). Sem contar a 

produção com menos custo, que favorece a diminuição de mão-de-obra e o tempo 

de colheita, com maior eficácia dos herbicidas e sem prejudicar a capacidade de 

produção da planta, resistindo a climas diferentes e também ambientes (LEMOS e 

DE MORAIS, 2019).  

Devido à resistência dos transgênicos, diminuiu-se o uso de maquinários 

agrícolas, proporcionando menor compactação solo, menos emissões de dióxido 
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carbono (CO2) na atmosfera e por sua vez trazendo vantagem ao meio ambiente e 

economia para o produtor rural (SILVEIRA e BUAINAIN, 2007). 

Segundo Delatorre (2005), podem-se usar plantas transgênicas que 

possuem grande potencial de absolvição de metais pesados do solo sem que 

prejudique o metabolismo da planta. O uso dessas plantas para retirar essas 

toxidades do solo é conhecido como fitorremediação (utilização de plantas para 

purificar ambientes aquáticos ou terrestres, contaminados ou poluídos por 

substancias pesadas e dejetos de minério como o zinco, cobre, magnésio entre 

outros). Essa possibilidade trouxe consigo um receio de que essas plantas 

modificadas geneticamente poderiam ser consumidas. Com certeza, não são 

utilizadas para o consumo e sim apenas para retirar metais pesados de solos 

contaminados, recuperando o local contaminado e tornando-o produtivo novamente. 

Além de todas essas vantagens, os alimentos transgênicos podem ter um 

potencial nutricional muito grande, com maior qualidade, enriquecido em proteínas e 

vitaminas específicas. O uso de organismos transgênicos tem o potencial de 

oferecer benefícios reais à agricultura, à qualidade da alimentação e à saúde. Como 

por exemplo, retirar característica da lactose presente no leite bovino, beneficiando 

pessoas que sofrem com intolerância a lactose.  

 

4.1 LEIS E COMERCIALIZAÇÃO NO BRASIL 

Há uma grande relevância em ter aplicações de princípios constitucionais à 

biotecnologia. Com finalidade de preservar direitos que são indispensáveis, 

precavendo possibilidades de prejuízos à natureza e a sociedade como um todo 

(SCHMIDT, 2019). Bonavides (1994) apresenta a constituição como uma 

multiplicação integral dos princípios imprescindíveis. 

No dia 05 de janeiro de 1995, no Brasil, foi criada a lei n.º 8.974, chamada 

como lei de biossegurança, deu origem a criação da Comissão Técnica Nacional de 

Biossegurança (CNTBio), para suprir a necessidade exigir limites as biotecnologias. 

Em 2005, a lei n°. 8.974, foi revoga para nº 11.105/2005, onde foi possível a 

liberação do comercio da soja transgênico no país.   
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Já em 2001, com o Decreto n°3.871/2001, onde a comercialização de 

produtos alimentícios produzidos por meio de OMG, tendo presença maior que o 

limite de 4%, deveria ser notificado ao consumidor. 

O Decreto n°4.680/2003, o qual revoga o Decreto n°3.871/2001, trocou a 

porcentagem que era o limite de 4% da presença de OMG para 1%, também sendo 

obrigatório o uso do símbolo dos alimentos transgênicos nas embalagens.  

Logo, deverá haver no painel principal do rótulo as expressões: 

"transgênico"; "contém transgênico(s)" ou "produto produzido a partir de 

transgênico". Além das expressões é necessário que, em destaque, esteja 

impresso o "símbolo transgênico", sendo uma letra T, em um triângulo equilátero 

com o fundo amarelo, com as bordas pretas, conforme pode ser observado na 

Figura 3, de acordo com a determinação contida na Portaria nº. 2.658, de 

22.12.2003, expedida pelo Ministério da Justiça (COCUZZA, 2010). 

Os rótulos têm os seguintes objetivos: o primeiro ter a certeza que as 

informações adequadas em respeito à saúde e segurança, outro é proteger 

consumidores de fraudes e ilusões, e também poder instigar concorrência 

conveniente à comercialização do produto (POZZETE, 2014). 

 
Figura 3 - Símbolo do transgênico 

Fonte: RIBEIRO, 2015. 

Segundo Benjamin (2007) o rótulo tem objetivo de proporcionar uma 

comunicação eficaz entre o produtor, o fornecedor, o distribuidor, até chegar ao 

consumidor final. Através do rótulo o consumidor tem acesso às informações e o 

contato com a empresa fabricante. É de suma importância que a embalagem tenha 

todas as especificações referentes ao produto, com intuito de informar ao 

consumidor sobre o que será consumido e oferecer a ele a oportunidade e direito de 

escolha de forma transparente. 
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De acordo comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) no Brasil, 

produtos transgênicos têm que ser identificados, para que todos que o consumirem, 

tenham o conhecimento de que o alimento que será consumido é geneticamente 

modificado.  

Todas as produções transgênicas devem ser aprovadas pela Embrapa 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) antes de serem produzidas e 

comercializadas pela população. O Brasil possui a segunda maior área cultivada 

com transgênicos e o primeiro em uso de agrotóxico.  
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5. ARTIGO 

ALIMENTOS TRANSGÊNICOS: UMA REFLEXÃO SOBRE OS DANOS 
AMBIENTAIS E RISCOS A SAÚDE 

 
BORGES, C. A.1  

 FOGANHOLI, A. P. A. M.2 

RESUMO 

Os transgênicos, também são conhecidos como organismos geneticamente 
modificados (OGM) e são definidos pelo Ministério da Agricultura como todo e 
qualquer organismo que teve seu material genético (DNA) modificado por meio de 
técnicas aplicadas pela engenharia genética, em laboratórios. No Brasil são 
produzidos alguns produtos transgênicos, entre eles: algodão, tomate e banana, 
mas a maior produção advém dos grãos milho e soja, predominando a maior parte 
do país. Esta pesquisa é caracterizada como revisão bibliográfica com objetivo de 
estudar e revisar bibliografias atuais sobre doenças que os alimentos transgênicos 
podem vir causar na saúde humana, bem como suas vantagens e riscos. Será 
abordado também, sobre os danos ambientais que envolvem a grande expansão de 
área nas regiões de maior produção do Brasil. Ao final dessa pesquisa verificou-se 
que pesquisas relacionadas aos alimentos transgênicos ainda são inconclusivas, 
pois não se sabe os efeitos que pode trazer para saúde humana e o meio ambiente. 
Ainda não há nenhum estudo que afirme ou concretize o fato desses alimentos 
modificados geneticamente serem realmente prejudiciais a saúde, somente há 
hipótese que podem trazer malefícios ao homem ao ser consumido como câncer ou 
até mesmo de algum tipo de alergia.  
 

Palavras-chave: Organismos Geneticamente Modificados. Saúde.  Meio Ambiente. 
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ABSTRACT 

Transgenics are also known as genetically modified organisms (GMOs) and are 
defined by the Ministry of Agriculture as any organism that has had its genetic 
material (DNA) modified through techniques applied by genetic engineering, in 
laboratories. Some transgenic products are produced in Brazil, among them: cotton, 
tomatoes and bananas, but the largest production comes from corn and soybeans, 
with most of the country predominating. This research is characterized as a 
bibliographic review with the objective of studying and reviewing current 
bibliographies on diseases that transgenic foods can cause in human health, as well 
as their advantages and risks. It will also be addressed, on the environmental 
damages that involve the great expansion of area in the regions of greater production 
of Brazil. It was found that research related to transgenic foods is still inconclusive, 
as the effects it can have on human health and the environment are not known. 
There is still no study that affirms or substantiates the fact that these genetically 
modified foods are really harmful to health, there is only a hypothesis that they can 
harm men when consumed as cancer or even some type of allergy. 

Keywords: Transgenic foods; human health, advantages and GMOs. 
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5.1. INTRODUÇÃO 

A genética é a ciência que estuda os genes. O gene é uma região 

funcional das longas moléculas de DNA que constitui a estrutura fundamental 

de um cromossomo. Muitos dizem que é o estudo da hereditariedade. Antes de 

existir o estudo da genética os povos já faziam melhoramento de suas 

plantações e realizando cruzamentos. (BARBOZA, 2001). Apesar de Gregor 

Mendel observar as ervilhas, foi William Bateson que traduziu o artigo para a 

língua inglesa e dedicou-se aos padrões. Propôs a terminologia “alelo”, 

“homozigoto”, “heterozigoto” e a notação “F1”, “F2”, empregada para se referir 

às diversas gerações. O termo gene só foi utilizado no final da década de 1900 

por Johannsen, que também implementou outros termos, como os conceitos de 

“genótipo” e “fenótipo” (BARBOZA, 2001). 

 O aparecimento da biotecnologia moderna marca o início de um novo 

aprendizado para a agricultura e conserva um papel de realce à genética 

molecular (JAMES, 2013). O grande desenvolvimento da tecnologia de OMGs 

(Organismos Modificados Geneticamente) criou uma grande diversificação nas 

espécies modificadas, porém ainda precisa ser rigorosamente analisada pelos 

órgãos de fiscalização, tais como, Food and Drug Administration (FDA), que em 

português significa administração de comida e remédio, Ministério da 

Agricultura e Anvisa, assegurando uma qualidade alimentícia aos indivíduos, 

podendo utilizar o meio ambiente enquanto produto cultivável de uma forma 

segura. Um dos maiores benefícios para a biotecnologia agrícola é a produção 

de plantas melhoradas geneticamente, estabelecendo suportes para as 

existências atuais e futuras de segurança alimentar, para a preservação dos 

recursos naturais e para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável, 

assim como um significativo aumento na produtividade (JAMES, 2013). 

Com a biotecnologia no setor agrícola havia uma previsão de que na 

agricultura brasileira teria um aumento de 40% no ano de 2019, comparado 

com 2000. Pelas condições econômicas e ambientais do país e também por 

adoção massificada de culturas originada da biotecnologia. A biotecnologia é 

bastante utilizada pelos produtores, atingindo níveis nunca alcançados por 

outras tecnologias avançadas especialmente no âmbito agrícola (JAMES, 

2013). 
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A Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio), (CTNBio, 

2018), de 1998 até 04/05/2018, já aprovou 78 plantas geneticamente 

modificadas para comercialização, sendo: 16 de soja, 44 de milho, 15 de 

algodão, 1 de feijão, 1 de eucalipto e 1 de cana-de-açúcar. Atualmente, 96% da 

soja, 88% do milho e 78% do algodão aqui plantados são geneticamente 

modificados, principalmente resistentes a herbicidas e/ou a insetos (CIB, 2018). 

 Um estudo apresentado pelo Serviço Internacional para Aquisição de 

Aplicações em Agro biotecnologia (ISAAA), mostrou que o Brasil é o segundo 

maior produtor de transgênicos do planeta, com 21,4 milhões de hectares 

plantados, ou seja, 16% do cultivo total de transgênicos no mundo. A área 

significa mais de 5% das terras usadas na agricultura brasileira (LOPES, 2014)  

Os avanços tecnológicos do século passado, computadores, energia 

nuclear, engenharia genética, internet, adiantaram as transformações sociais, 

culturais e econômicas em nossa sociedade. Esse cenário, de mudanças 

constantes e rápidas, é inédito para o pensamento moral e ético. 

Especificamente, a evolução da engenharia genética, teve um enorme avanço, 

desde o século passado, trazendo maior produção de alimentos e 

revolucionando a agricultura mundial. Segundo Bizawu e Lopes (2014), os 

impactos negativos dos OMGs, são percebidos ecologicamente na redução da 

biodiversidade, contaminação do solo ou de aquíferos e o sanitário, com efeitos 

alérgicos, difusão de novas infecções.  Elevando a dependência tecnológica e 

o aumento das desigualdades no comércio internacional, dificultando á 

liberdade de escolha do consumidor (BIZAWU e LOPES, 2014).  

O presente artigo tem como objetivo analisar pesquisas atuais sobre 

doenças que os alimentos transgênicos podem vir causar na saúde humana, 

bem como suas vantagens e riscos. Será abordado também, sobre os danos 

ambientais que envolvem a grande expansão de área nas regiões de maior 

produção do Brasil. 

 

5.2. METODOLOGIA 

A metodologia empregada neste estudo foi uma revisão de literatura 

desenvolvida seguindo os preceitos do estudo exploratório, sobre transgênicos. 
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A pesquisa exploratória visou o entendimento do problema a partir de fontes 

secundárias, principalmente bases bibliográficas, instrumentos legais (leis e 

medidas provisórias), pesquisas e estudos efetuados sobre o assunto além de 

fontes estatísticas.  

Artigos publicados, em inglês e português, consultados nas bases de 

dados eletrônicas: SciELO, e Google Acadêmico foram utilizados para 

elaboração trabalho. Na busca inicial foram considerados os títulos e os 

resumos dos artigos para a seleção ampla de prováveis trabalhos de interesse, 

sendo destacados os resumos (dos artigos que não tinham texto acessível) e 

os textos completos dos artigos, utilizando-se como palavras chave os termos 

transgenia, genética, saúde, transgênicos e alimentação.  

Depois da busca de dados foi realizada uma junção das ideias 

confrontadas com base no conhecimento de cada autor, para que se pudesse 

alcançar o estudo de uma revisão da literatura. 

 

5.3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Muitas das literaturas sobre os transgênicos são sobre rotulagem, 

comercialização, direito do consumidor, biossegurança, experimentos 

laboratoriais, vantagens e desvantagens sobre o mesmo. Apesar de o tema 

apresentar ampla expansão e variedade, pouco se fala sobre a insegurança 

alimentar.  

A biotecnologia propôs um avanço muito grande na agricultura. Como 

ponto positivo, podemos destacar o fato de que ela vem despertando o 

interesse de muitos produtores a expandir sua área de plantio, fazendo com 

que as sementes transgênicas sejam mais produzidas, gerando mais lucro aos 

produtores. Assim, os produtos transgênicos e seu preço passaram a ser mais 

acessíveis à população. No entanto, o fato de não haver evidências suficientes 

que comprove que tais produtos não oferecem nenhum tipo de risco à saúde 

dos consumidores, traz preocupação a vários pesquisadores. Outro aspecto 

negativo é que pesquisas recentes apontam que, a busca pelo cultivo de OMG, 

tem correlação com o aumento do desmatamento.  
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Segundo Queiroz (2019), dos impactos que os transgênicos podem 

causar ao meio ambiente, os mais alarmantes são a alteração da 

biodiversidade, a qualidade da água dos rios e uma maior chance de ocorrer 

uma contaminação genética entre plantas onde houver uma nova espécie ou a 

extinção de plantas já existentes. 

A autora ainda assinala que esses alimentos podem causar alergias e 

até mesmo interação medicamentosa, no caso dos antibióticos. Afirma também 

que a biotecnologia e engenharia genética são de extrema importância para a 

evolução dos transgênicos e que, mesmo cultivos transgênicos como milho e 

soja, estejam disseminados, precisam ter cuidados na introdução, por poderem 

trazer risco à saúde e ao meio socioambiental. Por isso, através de leis 

associadas à biossegurança é garantida uma maior segurança e 

responsabilidade com o aumento dos transgênicos. 

Outro aspecto importante a ressaltar são os rótulos, que é um meio 

importante para o consumidor ter o direito garantido de saber a origem do 

alimento e do conteúdo que há nos produtos transgênicos, sendo obrigatório 

que seja tudo descrito devidamente (QUEIROZ, 2019). 

 O tema ainda nos dias atuais gera uma grande repercussão, pelo 

motivo de sua alteração genética, mais é cada vez mais amplo o seu mercado 

para o consumidor. Tem divergência entre prós e contra, sendo que uma das 

vantagens da produção transgênica é o fator econômico, visto também que as 

sementes tem maior produção e agride menos o meio ambiente por usar 

menos herbicidas, já os que são contra afirmam que pode se ter um equívoco 

nessa forma de pensamento, por motivos de serem incertos quando se trata de 

malefícios e benefícios que processo de alteração genética pode trazer a 

saúde humana e o meio ambiente.  

Frente a isso, o princípio da precaução e as leis de biossegurança 

aparecem para que tais incertezas não se tornem para um lado mais rigoroso e 

sem controle da situação, assim fazendo uma forma de proteção ao meio 

ambiente.  

No entanto, existe uma ressalva ao Código de Defesa do Consumidor, 

pois isso também está ligado aos direitos dos cidadãos. Segundo Silva (2010), 

há fortes indícios que não é benéfico o consumo de tais alimentos. Pois não se 
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tem a certeza em relação as suas realidades em questões de malefícios à 

saúde e ao meio ambiente. 

 

5.4. CONCLUSÕES 

Após o estudo precisamos refletir sobre nossos objetivos; pesquisas 

relacionadas aos alimentos transgênicos ainda são inconclusivas, pois não se 

sabe os efeitos que pode trazer para saúde humana e o meio ambiente. A 

utilização de OMGs tem aumentado a produção de grãos com menor uso de 

agrotóxicos. A escassez de dados experimentais traz dúvidas sobre a 

qualidade dos produtos transgênicos consumidos.  

Ainda nos dias de hoje não tem nenhum estudo que afirme ou 

concretize o fato desses alimentos modificados geneticamente serem 

realmente prejudiciais a saúde, somente há hipótese que podem trazer 

malefícios ao homem ao ser consumido como câncer ou até mesmo de algum 

tipo de alergia.  

Apesar de não ter dados científicos afirmando que os OMGs são de 

extremo risco, medidas de prevenção são determinadas aos consumidores, 

como leis que controlam a produção, onde o consumidor possa ter o direito de 

decidir que tipo de alimento possa consumir.  
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ANEXOS 

Normas da revista  

ILMA SERRANTE NORMAS PARA A PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS 

REVISTA F@PCIÊNCIA Apucarana 2020 NORMAS PARA A PUBLICAÇÃO 

DE ARTIGOS - REVISTA F@PCIÊNCIA Os artigos encaminhados serão 

submetidos à avaliação de até três consultores, especialistas na área atinente 

à temática do artigo, e a aprovação do Comitê Editorial da F@P CIÊNCIA, com 

base nas Normas Próprias de Publicação da Revista Eletrônica. O ISSN da 

revista eletrônica é 1984-2333 e o título abreviado é F@P Cien., forma que 

deve ser usada em bibliografias, notas de rodapé, referências e legendas 

bibliográficas. Serão aceitos trabalhos para as seguintes seções: (1) Revisão – 

revisão da literatura; (2) Artigos – resultado de pesquisa de natureza empírica, 

experimental ou conceitual (mínimo de 05 e o máximo de 12 laudas); (3) Notas 

– nota prévia, relatando resultados parciais ou preliminares de pesquisa; (4) 

Resenhas – resenha crítica de livro (As Resenhas poderão ter no máximo três 

páginas e deverão tratar de livros publicados nos últimos 05 anos); (5) Fórum – 

seção destinada à publicação de 2 a 3 artigos coordenados entre si, de 

diferentes autores, e versando sobre tema de interesse atual. Os autores 

devem submeter os manuscritos no formato eletrônico, exclusivamente, por 

meio do endereço fapciencia@fap.com.br, já configurados para o papel A4, 

observando as seguintes indicações do arquivo: - salvo em modo “doc” ou “rtf”; 

- margens sup/esq de 3 cm e inf/dir de 2 cm; - fonte Arial 12 no corpo do texto. 

(Em nota de rodapé, a fonte é Times New Roman 10, alinhada à esquerda); - 

espaçamento entre linhas de 1,5 cm. Os textos deverão ser escritos em 

português e as figuras, gráficos e tabelas, se necessários, devem ser incluídos 

diretamente no texto no formato JPG, JPEG ou GIF, nos locais adequados e 

não em anexo, seguindo as normas da ABNT. Veja modelo no Guia de Normas 

Trabalhos Acadêmicos, no site da FAP. Na primeira página figurará: 1) Título 

do trabalho (Arial, tamanho 12, negrito, centralizado e caixa alta, sem ponto 

final); 2) Autoria (graduando e orientador – um abaixo do outro (apenas o autor 

graduando sublinhado), alinhados à direita, fonte arial 12, primeiro sobrenome 

por extenso em caixa alta, vírgula, nome com a abreviação das iniciais, 



28 
 

 

indicando numeração de referência com especificação em nota de rodapé); 

Exemplo: 3) Nota de rodapé na nota constará a descrição do(s) autor(es): 

nome completo por extenso, instituição a que pertence, fonte financiadora 

(quando necessário), ano, e email de contato (fonte 10, Times New Roman, 

alinhado à esquerda, espaçamento simples); Exemplo: 4) Resumo e Abstract 
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ponto, com as iniciais em maiúsculo (NBR 6022); Exemplo: O USO DA 
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Coorientadora da pesquisa. Preceptora do Curso de Fisioterapia da Faculdade 

de Apucarana – FAP. Apucarana – Pr. 2019. RESUMO A Paralisia Cerebral 

(PC) é um grupo de desorganizações, considerado distúrbio não progressivo, 

que ocorre durante a formação encefálica fetal ou na infância, interferindo no 

desenvolvimento motor e postural. A Realidade Virtual (RV) é um recurso em 

que o paciente interage com diversos estímulos, auditivos, sensoriais, visuais e 

táteis. O objetivo do estudo foi analisar a influência da RV no equilíbrio, 

coordenação motora e melhora da funcionalidade, foram realizadas 20 sessões 

com a RV XBOX® 360 Kinect, utilizando como instrumentos de avaliação inicial 

e final, a Escala de Equilíbrio de Berg, Timed Up & Go (TUG), Testes de 

Coordenação Motora, Toques no Andador e Pontuação do jogo. Houve 

melhora significativa da avaliação inicial para final, exceto na Escala de Berg. 

Conclui-se que este recurso foi eficaz na reabilitação da marcha, equilíbrio, 

coordenação e aprendizagem motora da participante. Palavras-chave: 

Realidade Virtual. Paralisia Cerebral. Equilíbrio. Coordenação Motora. 

Fisioterapia. ABSTRACT Cerebral Palsy (CP) is a group of disorganizations 



29 
 

 

considered non-progressive disorder that occurs during fetal brain formation or 

in childhood, interfering with motor and postural development. Virtual Reality 

(VR) is a resource which the patient interacts with various stimuli, auditory, 

sensory, visual and tactile. The aim of the study was to analyze the influence of 

VR on balance, motor coordination and improvement of functionality. Twenty 

sessions were performed by VR XBOX® 360 Kinect, using as initial and final 

evaluation the Berg Balance Scale, Timed Up. & Go (TUG), Motor Coordination 

Tests, Walker Touches, and Game Score. There was a significant improvement 

from initial to final assessment, except for the Berg Scale. It was concluded that 

this resource was effective in the participant's gait rehabilitation, balance, 

coordination and motor learning. Keywords: Virtual Reality. Cerebral palsy. 

Balance. Motor coordination. Physiotherapy. Os textos destinados a seção de 

Artigos devem impreterivelmente apresentar os tópicos: INTRODUÇÃO, 

OBJETIVOS, METODOLOGIA, RESULTADOS E DISCUSSÃO, CONCLUSÃO 

E REFERÊNCIAS. Estes tópicos não são numerados, a fonte é arial, tamanho 

12 e deve ser em caixa alta. A introdução e objetivos podem vir de forma 

separada ou conjunta, bem como os resultados e discussão. Se necessárias 

alterações de pequena monta serão realizadas pelo Conselho Editorial visando 

adequação às normas e melhoria do texto. Exemplo da disposição dos tópicos 

(meramente ilustrativos): INTRODUÇÃO A Paralisia Cerebral (PC) é 

caracterizada por um grupo de desorganizações, considerado distúrbio não 

progressivo, que ocorre durante a formação encefálica fetal ou na infância, no 

qual interfere no desenvolvimento motor e postural, podendo acarretar 

limitações de atividades. A desordem motora é comumente acompanhada por 

epilepsia, transtornos de comportamento, percepção, sensação, cognição, 

comunicação e problemas musculoesqueléticos secundários (FERNANDES et 

al., 2015), mas nem sempre esses distúrbios estão presentes. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caso experimental do tipo antes e depois, amostra 

não casual, por conveniência e intencional, tendo como critério de inclusão um 

indivíduo do gênero feminino, 37 anos de idade, diagnóstico clínico de PC, 

quadro motor de quadriplegia espástica, diagnóstico fisioterapêutico de 

diparesia espástica, capaz de manter-se em pé. Critérios de exclusão 

participantes não colaborativos, que não se mantenham em bipedestação e 
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que apresentem déficit cognitivo. Sendo esta uma paciente da Clínica Escola 

de Fisioterapia da Faculdade de ApucaranaFAP. RESULTADOS Participou da 

pesquisa um indivíduo do sexo feminino, com 37 anos de idade, diagnóstico 

clínico de PC, quadro motor quadriplegia espástica de nível III, pela 

classificação do Gross Motor Function System Classification (GMFCS), 

diagnóstico fisioterapêutico de diparesia espástica. A participante é 

independente nas suas atividades de vida diária, apesar de apresentar 

algumas dificuldades na realização de tarefas que exijam agachamentos, 

passos laterais e rotações de tronco. Marcha realizada com dispositivo auxiliar 

(muleta canadense bilateral). DISCUSSÃO Segundo Monteiro et al. (apud 

MONTEIRO, 2011), os distúrbios da PC interferem significativamente na 

interação da criança como no desempenho e aquisição não só dos marcos 

motores básicos (sentar, rolar, engatinhar e andar), mas também em suas 

atividades de vida diária. Essas características foram observadas na 

participante do estudo, que apresenta dificuldades na marcha e na realização 

de atividades corriqueiras, limitando seu desempenho. CONCLUSÃO Com esta 

pesquisa concluímos que a RV com o XBOX® 360 Kinect mostrouse um 

recurso eficaz na reabilitação do equilíbrio, marcha, coordenação e 

aprendizagem motora da participante, com consequente evolução na 

velocidade e execução da marcha e movimentos dos membros superiores, 

porém poderia ter apresentado melhores ganhos nas escalas se os problemas 

pessoais não tivessem interferido na terapia. Necessita de mais estudos sobre 

essas doenças mentais e o quanto elas interferem no cotidiano dessa 

população. REFERÊNCIAS FERNANDES, A. C.; RAMOS, A. C. R.; MORAIS 

FILHO, M. de; AVES, M. de J. J. Reabilitação. 2.ed. Barueri: Manole, 2015. 

MONTEIRO, C. B. de M.; JAKABI, C. M.; PALMA, G. C. dos S.; TORRIANI-

PASSIN, C.; MEIRA JUNIOR, C. de M. Aprendizagem motora em crianças com 

paralisia cerebral: tarefa de labirinto no computador. In: MONTEIRO, Carlos 

Bandeira de Melo (org.). Realidade virtual na paralisia cerebral. São Paulo: 

Plêiade, 2011. As citações de autores no corpo do texto subordinar-se-ão às 

Normas Técnicas da ABNT – NBR 10520. Lembrando que é obrigatória a 

menção do número de página quando se tratar de citação direta. Exemplos: -

Citação com um autor: (MARTINS, 1980, p. 17) ou Martins (1980, p. 17) -
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Quando se tratar de até três autores, todos serão citados: (MARTINS; DUTRA; 

SOUZA, 1981) ou Martins, Dutra e Souza (1981) -Quando a citação for com 

mais de três autores citar o primeiro seguido de et al. : (MARTINS et al., 1980) 

ou Martins et al. (1980) -Quando o autor é uma instituição: (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 1986, p. 35) ou Instituto 

Brasileiro de Geografia e estatística (1986, p. 35) -Sem autoria: a referência 

entra pelo título da obra, sendo a primeira palavra em maiúsculo, já na citação 

fica: (A ECONOMIA [...], 2018) -Aos diferentes títulos de um autor publicados 

no mesmo ano, adiciona-se uma letra depois da data: (BRAGA, 2017a) e 

(BRAGA, 2017b) ou Braga (2017a) e Braga (2017b) As referências 

documentárias no final do texto devem seguir as Normas Técnicas da ABNT. 

Veja modelo no Guia de Normas Trabalhos Acadêmicos, de Ilma A. F. 

Serrante, no site da FAP. Observação: Os textos apresentados no artigo são 

de inteira responsabilidade de seus autores, tanto em relação ao conteúdo 

quanto à questão de revisão gramatical e normas. 


